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M I N I S T É R I O D A A E R O N Á U T I C A 

Em 11.11.76 

I - ASSUNTO PANFLETOS DE CANDIDATOS DO MDB. 

2 - D I F U S Ã O ÇOMAR III / RECISA SBRJ 
3 — DIFUSÃO ANTERIOR X . X . X . X . X . X 

4 - ANEXO Ura panfleto 

N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I ENCAMINHAMENTO N? 039/PAMEAER'-

Encaminho-vos o panfleto constante do anexo, informando 

que o mesmo estava sendo distribuído em frente ao Hospital Anto 

nio Pedro, em Niterói. ////////////////////////////////////// 
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o DESTINATÁRIO Ê RESPONSÁVEL P E L A I 

MANUTENÇÃO DO SIGILO OÊSTE DOCUMENTO i 

(ART 62. Dec, N.» 6 0 4 Í 7 / « 7 

para Salvaguarda de 
do ROÍJU a m e to 

s*uníOs Sigilosos) 
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. es ESTUDANTES E AS ELEIÇÕES DE 1 5 / 1 1 
As eleições municipais se aproximam e 

todos teremos que votar tomando uma posição 
que expresse nossa opinião sobre a reaiiaade 
em que vivemos. No Brasil de hoje acabou-se 
o milagre e vive-se uma crise, onde a inflação, 
a divida externa e a evasão de nossas riquezas 
são cada vez maiores. A maioria do povo, que 
continua sendo o prejudicado por tal situação, 
a tudo assiste sem a mínima expressão e par-
ticipação em quaisquer decisões; e aos que 
protestam, reprime-se com prisões e torturas, 
à imprensa e as artes que abordam tal reali-
dade, censura-se. E o General Geisel afirmou 
no Japão: "povo com miséria não pode ter de-
mocracia plena"; pois achamas o contrário, só 
a participação democrática dos setores atin-
gidos é que conduzirá à erradicação da misé-
ria e da exploração. 

Assim também na Universidade a repres-
são aos direitos democráticos impede que en-
contremos soluções nossas para os problemas 
que enfrentamos. Reuniões são proibidas, os 
diretórios estão cercados pelas restrições, e 
qualquer atividade cultural que se queira fazer 
é impedida; o 477 é uma ameaça constante 
que semeia o msdo e a apatia. E há ainda 
quem diga: nada de discussão, estudante é 
para estudar. E tudo isto para que passemos «i Universidade sem qualquer consciência 

ica, apenas treinados para repetir fórmu-
las, recebendo a carga de um ensino pouco 
criativo, onde não há lugar para o ensino da 
saúde comunitária, das construções populares 
onde a tecnologia que se manipula é impor-
tada de países que pouco têm a ver com nossa 
realidade, as ciências exatas estão longe da 
criação científica e as ciências sociais pouco 
dizem da realidade social. Os que impedem o 
debate são os mesmos que impõe os métodos 
autoritários de ensino, que impõe a cobranca 
r"e taxas e a transferência para os bolsos do 
povo dos custos com a educação, impedindo o 
acesso da maioria do povo ao ensino; são os 
meamos que restringem nossa participação na 
solução dos problemas de falta de professores, 
material e na adequpeão das verbas que são 
reconhecidamente deficientes. 

Diante de tal situação é preciso reagirmos 
sempre, buscando c debate e a organização 
inclusive neste momento eleitoral; e mesmo 
entendendo que a luta é nossa, que as câmaras 
parlamentares pouco resolvem e que as elei-
ções não são livres, o voto é uma forma de 
protesto que não devemos descartar. Devemos 

saber utilizá-lo. 
Votar na ARENA seria referendar a atual 

situação que vivemos, pois ela nada mais é 
do que uma caricatura cuja funçãc é aplau-
dir os atos do governo. Votar no MDB neces-
sita entender seu papel e suas particularida-
des. O MDB foi criado para ser "oposição", 
porém o que tem mostrado é ser um agrupa-
mento de opiniões distintas, onde prevalece 
uma maioria moderada, que bajula o governo 
e se omite como oposição real, e mesmo boi-

cota a minoria combativa, como mostrou a 
omissão na proposta de CPI dos Direitos Hu-
manos, a também na cassação de autênticos 
como Lysâneas Maciel. Portanto votar no MDB 
deve ser o voto nos candidatos mais combati-
vos e comprometidos com a luta do povo; pois 
se interessa mais ao governo a apatia, a me-
diocridade dos candidatos, e um parlamento 
calado, para nós interessa é o debate e a par-
ticipação ampla, é eleger candidatos que façam 
do Parlamento uma trincheira a mais no pro-
testo e na luta que é a da maioria do povo; 
nestas eleições, mais importante que votar é 
participar discutindo em nossos bairros, esco-
las e locais de trabalho; participemos da cam-
panha dos candidatos que defendem tal pro-
grama: 

— PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS 

* pela livre reunião, expressão, imprensa, 
* por eleições livres; pelo direito de associa-

ção e organização política, 

* pelo livre funcionamento dos diretórios, 

* contra o AI5. 477 e as prisões políticas. 

— POR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA 
* salário, habitação, saúde e transporte. 

— POR MELHORES CONDIÇÕES DE ENSINO 
* pelo ensino gratuito. 

CANDIDATOS A VEREADOR 

no RIO: 

ANTÔNIO CARLOS 2118 
EUCLIDES MARTINS 2133 
JOSÉ FREJAT 2129 

NITERÓI: 
« 

COIMBRA DE MELO 2225 

S. GONÇALO: 

JORGE CARVALHO 2102 

CANDIDATO A PREFEITO 

NITERÓI: 

— de todos os candidatos, Moreira Franco é 
o único que se compromete com o programa 
acima; porém é justo lembrar que tal can-
didato teve atuação vacilante como depu-
tado (74/76) e dependerá de que mante-
nhamos uma vigilância ativa para que ele 
defenda tal programa. 


